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um maior conhecimento da história e dos monumentos do Algarve a percursos entre 
rosmaninhos, tomilhos, estevas, alfarrobeiras e sobreiros, convivendo com a hospitalidade das 
gentes. Ir à descoberta de castelos e muralhas, construídos por os celtas ou árabes, da 
renascença ou do período barroco leva-nos a deambular pelas cidades, admirar artes e ofícios 
nas vilas e aldeias. A localização privilegiada da maioria dos monumentos faz deles óptimos 
miradouros para se apreciar cenários diversos, tanto na serra como junto ao mar. 
 
Castelo de Castro Marim  

 
As curvas dolentes do rio Guadiana, que marcam a fronteira com a Andaluzia, são marcadas a espaços 
por castelos e muralhas, outrora importantes para a defesa do reino e hoje locais únicos para 

conhecermos a história, mas igualmente para apreciar a 
panorâmica envolvente. 

 
É o caso do castelo de Alcoutim que o Rei D. Dinis dotou de 
foral, mandando reedificar as muralhas e o castelo. Este 
monarca doou a vila à Ordem Militar de São Tiago. 
Aqui foi celebrado um tratado (Paz de Alcoutim) entre o rei de 
Portugal D. Fernando I e D. Henrique, rei de Castela, que pôs 
fim à primeira guerra fernandina.  
Em 1520, D. Manuel reformou o anterior foral e elevou a vila 
a condado a favor dos primogénitos dos Marqueses de Vila 
Real. O facto de os donatários terem seguido o partido 
espanhol durante o período de dominação filipina, levou a 

Castelo de Alcoutim  



que os seus bens revertessem, a partir de 1641, a favor da Casa do Infantado.  
 
        O rio Guadiana em Alcoutim 

 

Alcoutim foi palco de escaramuças militares durante a Guerra da Restauração, podendo-se destacar, em 
1642, o duelo de artilharia travado com S. Lucar del Guadiana. Esta localidade chegou mesmo a ser 
ocupada militarmente durante algum tempo pelas forças portuguesas no ano de 1666.  
Os últimos conflitos aconteceram entre Liberais e Miguelistas que disputaram a posse do rio Guadiana. 
Diz-se que o célebre Remexido incendiou algumas repartições da vila.  
Nos meados do século XIX ainda mantinha as muralhas com as suas três portas: a do Guadiana, a de 
Mértola e a de Tavira. 
Entretanto, as escavações arqueológicas comprovam que no interior da fortaleza até às encostas do rio 
Guadiana existiu um núcleo habitacional da Idade do Ferro que foi destruído para a construção do 
Castelo. 
Já o período da ocupação medieval está bem representado na edificação das muralhas e na construção 
de armazéns com grandes telhas, que serviam para guardar cereais e ouro espaço para a instalação de 
um forno para cozer pão. 
Relativo ao período compreendido entre os séculos XVII e XVIII, as escavações arqueológicas 
identificaram restos de construção de um calçado seiscentista e vários compartimentos de habitação 
com solo lajeado. 
Restos de muros de pedra argamassada contribuíram para se identificar a sua reconstrução, no período 
moderno. Assim como as paredes que contêm restos de rebocos com cal hidráulica. 
Seguiremos depois, percorrendo a bonita estrada marginal ao rio até Castro Marim. 

 
Pertencendo durante muitos anos à Ordem de 
Cristo, o Infante D. Henrique, que foi mestre da 
ordem, terá residido no castelo de Castro Marim, 
que teve muita importância no período de 
manutenção das praças portuguesas do Norte de 
África. 
Há provas arqueológicas de ocupação humana na 
zona desde a idade do bronze e Castro Marim, terá 
sido inicialmente um castro, sucessivamente 
ocupado por fenícios, cartagineses, romanos, 
vândalos e mouros, até à Reconquista Cristã da 
Península Ibérica. 
As escavações arqueológicas colocam o mais antigo 
muro defensivo deste local, no século VIII, a. C., 
fazendo jus à importância estratégica desde lugar, 
como porta para actividade comercial com os povos 
do Mediterrâneo.  
No reinado de D. Sancho II, forças comandadas pelo 
mestre da Ordem de Santiago, em 1242, 

Castelo de Castro Marim (interior da muralha)  



conquistam Castro Marim, que com D. Dinis, por volta de 1279, vê reforçadas as suas defesas. 
Durante a Guerra da Restauração, da independência portuguesa, depois de 1640, as defesas de Castro 
Marim foram adaptadas para o uso de artilharia e construídos também os fortes de São Sebastião e de 
Santo António. 
Depois do terramoto de 1755, o rei D. José I mandou recuperar o castelo. Actualmente está classificado 
como Monumento Nacional, tem vindo ao longo dos anos a ser alvo de, obras de recuperação e de 
escavações arqueológicas, para cujos achados foi criado um Museu Arqueológico. 
 Seguindo para o concelho de Vila Real de Santo António, encontramos uma das jóias do património 
algarvio. A aldeia de Cacela Velha e a sua fortaleza. 

Cacela foi uma povoação relativamente importante 
do litoral algarvio a partir do século VIII, sob o 
domínio muçulmano. Era defendida por um castelo e 
estender-se-ia até à praia, uma população de cariz 
marítimo-agrícola. O seu nome seria Hisn-Kastala, 
Qastallat Dararsh, Cacetalate ou Cacila (prado ou 
pastagem de gado), donde derivaria o nome actual. 
 O geógrafo árabe Al-Idrisi, no início do século XII, 
dizia estar Cacela bem povoada, nela havendo muitas 
hortas e campos de figueiras. Dela era natural o 
poeta, de origem berbere, Abu Amer Ahmede ibne 
Mohamede ibne Darrague Alcacetali (958-1030), que 
foi secretário da chancelaria de Almansor.  
D. Sancho II tomou a praça em 1240 aos Mouros, que 
a haveriam de reconquistar. D. Paio Peres Correia, 
Mestre de Santiago, em 1242 é que a haveria de a 
reconquistar definitivamente. Em 20 de Fevereiro de 
1255, D. Afonso III confirmou a doação à Ordem de 
Santiago da vila e seu castelo (um dos sete castelos do escudo de Portugal). Em 1272, a ordem de 
Santiago renuncia a essa doação. 
Nessa época, Portugal e Castela reivindicavam o território algarvio. Apenas com o tratado de Badajoz de 
16 de Fevereiro de 1267 se realizou a integração do reino do Algarve em Portugal.  
O foral de Cacela, concedido por D. Dinis data de 17 de Julho de 1283 e estabeleceu o concelho de que 
Cacela era a sede. No concelho estavam integradas parcelas das actuais freguesias do Azinhal e 
Odeleite. 
A partir da época dos Descobrimentos, e embora mantendo actividades ligadas ao mar, a população de 
Cacela divide-se por quintas e fazendas das ricas terras agrícolas que se estendem até à serra. O perigo 
de ataques de corsários contribuiu para esse movimento, ficando a freguesia com um cariz 
marcadamente rural. 
Um desenho de 1617 mostra um núcleo urbano constituído por fortaleza, igreja, casas do prior, casa da 
câmara e pelourinho, enquanto os habitantes viviam fora do perímetro da vila.  
Com o terramoto de 1 de Novembro de 1755, "na Villa de Cacela (...) se arruinou a Matriz, a 
Misericordia, as Cazas da Camara; e á Fortaleza visinha cairam os baluartes contanta violencia, que 
arrojaram á praia os canhoes montados" segundo um relato da época.  
A câmara de Cacela foi abolida em 12 de Dezembro de 1775 por decreto de D. José I, e o seu território 
unido ao da recém-criada Vila Real de Santo António.  
Em 24 de Junho de 1833 deu-se o desembarque em Cacela, em plena guerra civil, de cerca de 2500 
homens sob o comando do duque da Terceira, um liberal. Após atravessar todo o Algarve e Alentejo, 
iludindo o exército miguelista, o exército liberal entrou triunfante em Lisboa exactamente um mês 
depois, em 24 de Julho. 
Em 1840, para além da igreja, das ruínas dos antigos paços do concelho e das residências do pároco e 
sacristão, o número de moradias não ia além de seis. No início do presente século, o número de fogos 
não ultrapassaria os 20, número que não sofreu grande alteração até aos dias de hoje. 
 
 

Fortaleza de Cacela  
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Não teremos de andar muito para 
chegar a Tavira, a bela cidade 
debruçada sobre o Rio Gilão, 
dotada de um vasto espólio 
patrimonial. A encantadora ponte 
românica, as igrejas e conventos, e 
ainda o centro histórico, onde 
avultam os pitorescos telhados em 
tesoura, forma um dos conjuntos 
arquitectónicos mais harmoniosos 
das urbes algarvias. 
Mas sendo este um percurso em 
torno das fortalezas e castelos, 
subiremos ao castelo de Tavira 
para dali gozar a panorâmica 
sobre a cidade. 
De planta trapezoidal, com sete 
torres, presume-se que o castelo 
terá sido edificado pelos mouros 
sobre um antigo castro romano, 
tendo sido reconstruído por D. 
Dinis no século XIII.  

Jardins do Castelo de Tavira  

A Ria Formosa em Cacela Velha  

Ponte românica em Tavira  



Actualmente, dentro do castelo existe um simpático jardim, onde o visitante pode desfrutar da 
paisagem sobre a cidade e percorrer os vários caminhos existentes. As muralhas do Castelo espalham-se 
por toda a cidade de Tavira. Num dos pontos mais altos da cidade, perto da Igreja de Santa Maria, situa-se o 

núcleo principal, sendo possível desfrutar-se de um magnífico panorama sobre a cidade, até ao mar. 

  

 

Caminhemos então com os olhos postos na Ria Formosa que marca de forma indelével a paisagem do 
litoral algarvio desde Cacela até à Quinta do Lago no conselho de Loulé, passando por Tavira e Olhão. A 
história diz-nos que foram construídas várias Fortalezas para defesa da Ria Formosa.  
O mar encarregou-se de desvanecer os vestígios de muitas delas, mas para registo saiba-se que em 
Olhão, entre as ilhas da Culatra e Armona existiu a Fortaleza de S. Lourenço projectada em 1652, ainda 
em plena Guerra Peninsular entre portugueses e espanhóis, sobre ruínas de outra fortaleza do tempo de 
El-Rei D. João III. A sua construção foi iniciada logo em 1653 e um ano depois já estava apta a defender a 
Barra contra eventuais incursões marítimas quer dos espanhóis quer dos piratas muçulmanos.  
A Fortaleza da Armona edificada em 1747 soçobrou com o terramoto de 1755 e a deslocação da barra 
para levante, devido às correntes costeiras predominantes. Em 1808, durante a sublevação dos 
populares de Olhão face ao exército invasor francês, marítimos olhanenses usaram armas ainda 
existentes na fortaleza armas para o levantamento. 
 

 
 
 

As águas do Gilão  
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Para se visitar o castelo de 
Faro é necessário atravessar 
as muralhas que envolvem 
o mais antigo núcleo 
urbano, conhecido por Vila-

Adentro, que remontam ao 
século IX. 
A construção da muralha deve-

se à iniciativa de Ben Bekr, 
príncipe muçulmano de um 
pequeno reino local que se 
tornou independente do 
emirato de Córdova. Após a 
invasão almoada, no séc. 
XII, construíram-se duas 
torres albarrãs diante de 
uma das entradas 
principais, actualmente 
conhecida por Arco do 
Repouso.  
Em 1596, as tropas inglesas do 
Conde de Essex saquearam e 
incendiaram a cidade, tendo 
danificado bastante as 
muralhas. As obras de restauro 
começaram de imediato, 

prolongando-se durante décadas. Depois da Restauração de 1640, como prevenção contra uma 
eventual invasão espanhola, houve que derrubar as ameias de algumas torres, para que se igualassem 
em altura com os muros das cortinas, ficando, assim, preparadas para receber as bocas-de-fogo. Em 
1664, as obras estavam praticamente concluídas. O terramoto de 1755 danificou grande parte das 
muralhas, incluindo torres e baluartes e, nos finais do século XVIII, perdem importância como reduto 
militar. Com efeito, os avanços técnico-militares tornam-nos alvo fácil de artilharia instalada em Santo 
António do Alto. Abandonadas pelas autoridades, ainda mantêm, em 1849, alguns equipamentos 
militares, mas, aos poucos, são ocupadas por particulares. 
Integrado nas muralhas, o castelo constituía o último reduto 
da fortificação. Tinha três portas, duas com ligação para o 
mar: a Porta do Mar e a Porta do Socorro e a terceira para a 
Vila-Adentro. A alcáçova, (castelo) à semelhança de muitas 
outras, no período pós-reconquista cristã, foi adaptada a 
castelo cristão, sem que se registassem grandes modificações 
estruturais. Em 1630, é aberta na cortina a designada "Porta 
Nova" para acesso directo aos navios ancorados na ria. 
Nos finais do século XVIII, o conjunto do castelo e muralhas 
vai perdendo importância militar já que se tornara um alvo 
fácil da artilharia instalada em Santo António do Alto. 
No século XVIII, a área do castelo medieval é ocupada pelo 
Quartel do Regimento de Artilharia do Reino do Algarve. 
Desmilitarizado o espaço é, nos fins do século XIX (1897), 
arrendado a uma firma portuense que o converteu em fábrica 
de álcool. Acabou por ser totalmente descaracterizada, 
quando, em 1923, no interior da sua área, foi cortado um 
novo arruamento que rompeu a muralhas, e construída uma 

Muralha seiscentista de Faro  

Castelo de Faro (pormenor)  



unidade fabril para produção de cerveja (1935/40) que nunca laborou.  
No século XIX, parte da cortina foi progressivamente integrada em edifícios oitocentistas, ocupados por 
particulares como residências, oficinas ou armazéns. Apesar dos sucessivos restauros e adaptações, 
subsistiram suficientes elementos de interesse que beneficiaram de uma oportuna política camarária de 
valorização patrimonial. Assim, na actualidade, o percurso da muralha está bem demarcado do conjunto 
da actual cidade e a Fábrica de Cerveja Portugália prepara-se para ser convertida em Museu.  
 
Castelo de Faro (antiga fábrica da cerveja)  

 
 

Inflectindo para a zona do barrocal, no sopé da serra do 
Caldeirão encontramos a cidade de Loulé, um 
importante núcleo populacional desde tempos 
imemoriais. 
O castelo de Loulé define em certa medida o núcleo 
histórico da cidade, bordejado por pequenas lojinhas de 
artesanato, e onde as ruas mantêm o seu sabor quase 
medieval. Do primitivo Castelo Almorávida/Almóada 
resta, praticamente intacta, a torre albarrã em taipa 
(Torre da Vela) situada na antiga Rua da Corredora. Em 
1249, D. Afonso III auxiliado por D. Paio Peres Correia, 
Cavaleiro e Mestre da Ordem de Santiago, conquista o 
Castelo de Loulé aos mouros fazendo a sua integração 
plena na Coroa Portuguesa, no momento em que 
concede o primeiro Foral à "Vila" em 1266.  
 

 

Castelo de Loulé (torre albarrã)  



 

 

O segundo Foral foi aos mouros forros, em 1269, que tinham sido remetidos 
para o arrabalde a sul da "Porta de Faro", dando origem ao bairro da 
Mouraria no qual persistem, ainda hoje, ruelas estreitas e tortuosas e 
topónimos medievais como Rua da Mouraria e Rua dos Oleiros. 
É interessante notar que este conjunto de factores de ordem militar político 
e religioso, associados à reconquista, acabaram por inverter aspectos ligados 
à psicologia da convivência social e alterar, de uma forma significativa, a 
fisionomia urbana. O interior das muralhas é o espaço urbano que 
permanece como núcleo político, religioso e habitacional mais importante, 
tendo sido enriquecido ainda, durante o reinado de D. Afonso III, com a 
construção da Igreja Matriz de S. Clemente, local onde se presume ter 
existido o culto anterior. Além da Mouraria, o arrabalde - onde avultavam 
ricas vinhas, figueiras, searas, pomares e hortas - foi, também, valorizado 
com a construção do Convento da Graça nos finais do séc. XIII princípios do 
séc. XIV.  
 

 

 

O castelo de Paderne está alcandorado numa colina íngreme num ponto estratégico e bem demarcado 
na paisagem, sobranceiro à ribeira de Algibre de onde se abrange uma vasta panorâmica sobre a 
paisagem bucólica que inclui um moinho de água totalmente restaurado e, na outra vertente da colina, 
a ponte romana. Situado entre as importantes cidades de Silves e Loulé, o castelo defendia não só a 
antiga povoação de Paderne como controlava uma importante passagem entre o barrocal e o litoral 
algarvio. 
 

Construído no século XIII, em 
plena época Almoada, última 
fase de ocupação muçulmana, 
o castelo manteve-se até aos 
nossos dias como um dos 
exemplos mais significativos 
da arquitectura militar, em 
taipa, do território português.  
A referência mais antiga sobre 
Paderne data de 1189, altura 
em que D. Sancho I a 
conquistou,   auxiliado por 
uma esquadra de cruzados 
ingleses. 
O poder cristão exerceu-se 
durante pouco tempo, já que 
em 1191 o célebre califa 
almóada Al-Mansur voltou a 
reconquista-la e só em 1248 
D. Paio Peres Correia, mestre 

da Ordem Militar de Santiago de Espada conquistou definitivamente o seu castelo e deu inicio ao 
repovoamento cristão. Fora dos recintos amuralhados não havia quaisquer povoações, o que faz supor 
que a actual povoação de Paderne seja posterior à tomada do seu castelo aos mouros. 

Castelo de Paderne  



Em 1305 D. Dinis doou o castelo, a vila e o padroado da igreja à 

Ordem Militar de Aviz pelos seus feitos a favor da reconquista. Mais 

tarde, com o terramoto de 1755, o castelo sofreu o desmoronamento 

parcial das suas muralhas. Apesar do seu estado avançado de 

degradação, foram realizados estudos arqueológicos e de 

requalificação e conservação. É um dos castelos simbolizados no 

escudo da Bandeira Nacional. 

 

 

 

Silves é a cidade algarvia cuja herança islâmica marca até aos dias de hoje o quotidiano da cidade. 
O sistema defensivo que envolveu em tempos toda a cidade de Silves era bastante completo e 
sofisticado. Embora subsistindo opiniões de que poderá ter havido algum reduto defensivo da época 
romana ou pré-romana na actual colina em que assenta a cidade, o que até hoje se confirmou 
arqueologicamente é a existência de uma muralha construída, hoje quase totalmente oculta, logo após 
a conquista árabe no séc. VIII.  
 
         Castelo de Silves  

 

 

A estrutura desta importantíssima obra militar assentava na harmonização das suas várias partes: a 

Alcáçova, as Muralhas da Almedina, a Couraça, as Muralhas do Arrabalde e a muito provável existência 

de fossos e barbacãs. A Alcáçova é a área nobre do Castelo e aquela que beneficiou de importante 

restauro e consolidação neste século (1948). Rodeada por muralha construída em grés de Silves, e miolo 

em taipa, tinha duas saídas: a que dá acesso à Medina (a cidade), e uma a outra, mais pequena e virada 

a Norte, conhecida por Porta da Traição. 

 



As muralhas da alcáçova são exteriormente 
reforçadas por onze torres de planta 
rectangular, mas de concepção diferente. Duas 
delas são albarrãs, isto é, destacam-se do pano 
de muralha através de um passadiço.  
No interior da alcáçova existem duas cisternas, 
muito provavelmente mouras, uma das quais 
abobadada, o algibe, mais conhecido por 
Cisterna da Moura e à qual se liga uma lenda; 
a outra, conhecida por Cisterna dos Cães, tem 
tanto de enigmática como de profunda, 
existindo a hipótese de estar ligada ao rio.  
O castelo oferece um dos mais belos 
miradouros enquanto as muralhas da 
Almedina que anteriormente guardavam o 
burgo, confundem-se hoje com a traça urbana. 
Todavia ainda são visíveis na zona norte e 
poente algumas das torres albarrãs. Silves 
merece um demorado passeio por todo este 
núcleo patrimonial. 
 

 

 

 

 
Leva-nos este percurso em direcção à costa Oeste do Algarve, para descobrirmos o castelo de Aljezur. 
O Castelo foi construído no séc. X, implantado no cimo de um cerro e apresenta uma planta poligonal 
irregular com duas torres, uma circular e uma rectangular, ligadas por muralhas.  
 

 
 

 
No seu interior conserva um algibe (cisterna abobadada), estruturas residenciais de habitação e 
aquartelamento. Neste local foram descobertos vestígios da Idade do Bronze, Idade do Ferro e dos 
períodos Romano, Muçulmano e Medieval. O castelo é abandonado durante a Idade Moderna.  
Em 12 de Novembro de 1280, D. Dinis concedeu foral a Aljezur, a primeira Carta de Foral concedida pelo 
mesmo a uma terra algarvia e em 1 de Junho de 1504, D. Manuel reformou a Carta Diplomática de D. 
Dinis e concedeu novo Foral à "honrada Aljezur".  

Aljezur e todo o concelho sofreram uma enorme destruição com o terramoto de 1755. 
Afastando-se dos escombros da vila, o Bispo D. Francisco Gomes de Avelar, projectou e fez 
construir em frente ao castelo e do outro lado da ribeira o templo da Igreja Nova, com o 
propósito de encontrar um espaço plano e arejado, não apenas para a Igreja mas também para 
o novo aglomerado urbano que deveria nascer. 

http://www.portugalweb.net/castelos/algarve/silves.asp#cisterna

